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RESUMO 
 

A presente pesquisa tem como objeto de estudo os deslocamentos forçados sob a perspectiva 

da vulnerabilidade de crianças refugiadas, tendo em vista que são as mais vulneráveis e 

suscetíveis a todo e qualquer tipo de violência. A mobilidade humana ocorre desde as 

civilizações, aumentando gradativamente com o decorrer de circunstancias inesperadas. Isto 

porque, diversos fatores como desastres ambientais, guerras, perseguições políticas, raciais, 

culturais e até mesmo a busca por uma vida digna são razões causadoras dos deslocamentos 

populacionais. Dentre os migrantes internacionais existem os refugiados que são aquelas 

pessoas que se deslocam de forma forçada. O deslocamento forçado gera efeitos devastadores 

na vida destas pessoas que tem uma necessidade imposta, perdendo o controle de suas 

próprias vidas. Além de não ter rumo, durante travessias inseguras, perigosas e ilegais perdem 

familiares e correm risco de vida. Neste contexto, desaparecem, são sequestradas e até mesmo 

traficadas. É neste sentido que se constata a necessidade de políticas públicas voltadas para a 

assistência de crianças inseridas neste cenário, fornecendo desta forma informação e 

assegurando direitos que são imprescindíveis para condições básicas de vida. Para tanto, o 

presente ensaio utilizou o método dedutivo bem como os procedimentos monográfico e 

estruturalista e ficou inserido na linha de pesquisa Constitucionalismo e Concretização de 

Direitos.  
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